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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 188/2015
Assim como em 2014, INDICO ao Prefeito Municipal, Exm°. Dr. Fernando Galvão Moura, e ao Diretor do SAAEB – Serviço Autônomo de Água e Esgoto, Sr. Gilmar Aparecido Feltrim, nos termos regimentais, que, a exemplo de outros órgãos de saneamento básico em estados mais afetados pela seca, estudem a possibilidade financeira da Autarquia (SAAEB) para suportar um plano emergencial de incentivo contra o desperdício de água tratada em épocas de racionamento, fundamentado em um desconto a ser tecnicamente definido na conta de quem souber economizar água.

Justificativa 

Convém lembrar, que o assunto em pauta já fora tratado na Indicação nº 35/2014, quando me embasei na iniciativa da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp), que anunciava desconto na conta de quem economizasse água, tendo por objetivo incentivar a queda no consumo por causa da falta de chuva, que reduziu o nível das represas do sistema Cantareira, responsável pelo abastecimento na região metropolitana de São Paulo. 
Assim como outros municípios da nossa região, vivenciamos o racionamento de água, conforme decretação de estado de alerta publicados pelo Prefeito em 2014 e no início deste ano. E, partindo do fato da água doce ser um recurso finito e essencial para a sobrevivência das espécies, inclusive humana, até hoje se mantém as políticas de conscientização sobre o uso responsável e sem desperdício da água tratada.
Recentemente visitei os reservatórios de captação de águas pelo SAAEB (CAPI e CAPII) e percebi que o trabalho de desassoreamento e o nível das represas tende a minimizar eventuais problemas relacionados com épocas de seca prolongadas. Ainda assim, esta situação privilegiada em relação a outros municípios da região precisa ser acompanhada pelo uso consciente da água tratada e ações permanentes contra o desperdício.

Somando-nos ao esforço do Poder Executivo, vimos nos empenhando a, de acordo com nossas possibilidades e competência, chamar a atenção dos munícipes sobre o assunto, inclusive discutindo formas para se utilizar águas de reúso.
Como já disse na Indicação nº 35/2014, é evidente a necessidade de se levar em conta a saúde financeira da Autarquia para se adotar o plano aqui sugerido, mas o momento exige ousadias e reflexões, inclusive sobre as vantagens e desvantagens da medida, considerando que parte dos consumidores tentará economizar e outra não, mas se o resultado final, por menor que seja, for positivo, pode ser a diferença em caso de problema parecido com o que recentemente passamos. Razão pela qual, reitero a sugestão para se estudar a adoção do plano emergencial de incentivo contra o desperdício no consumo de água tratada.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 24 de abril de 2015.

José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzeu)
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